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Ementa: A Região como categoria de análise da Geografia. Sistemas políticos, econômicos e quadros naturais na 
organização do espaço mundial. A formação contemporânea dos grandes blocos econômicos e geopolíticos no contexto da 
globalização da economia e mundialização da cultura. Análise téorica e através de estudos de casos das divisões: países 
capitalistas/países socialistas, centro-periferia, desenvolvimento/subdesenvolvimento, Norte/Sul. Potências econômicas 
mundiais. Analisar detalhadamente um continente (a escolher) como estudo de caso.  
 
PROGRAMA 
1 - Evolução do conceito de região; 
2 – Regionalização: conceitos e ideologias; 
3 – Solidariedades sócio-espaciais fundadoras do quadro regional; 
4 – Formação sócio-espacial como mediação entre mundo e região; 
5 – Centro, periferia e difusão do meio técnico-científico e informacional; 
6 – Refuncionalização das regiões no mundo contemporâneo; 
7 – Globalização, fundamentalismos e enfraquecimento dos laços regionais; 
6 – Federalismo corporativo e federalismo regional.  
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